
Aline Furlanetto

Ginásticà rítmica 
faz bonito na estreia
Uma apresentação brilhante destacou a equipe lençoense de 
ginástica rítmica em sua primeira participação nos Jogos Regio­
nais. A competição começou ontem e segue até dia 30, em Barra 
Bonita, em 22 modalidades. Na estreia das ginastas, cinco apre­
sentações foram realizadas, sendo quatro na categoria individual 
- bola, arco, fita e mãos livres (foto) - e uma por conjunto. A sim­
patia e destreza dos movimentos das lençoenses empolgaram o 
público e podem trazer medalhas. Até o fechamento da edição 
não havia saído o resultado da prova do dia. ►► Página A9

Vereadores enterram 
CEI e fazem denúncias 
sem propor investigação
Liderado por Adilson Bernardes, Grupo dos Seis vota contra e rejeita a CEI das 
Viagens; em noite tensa, vereadores brigam com populares e fazem novas acusações

Cristiano Paccola/O ECO

Juruna e Gumercindo TicianeMi Júnior votaram contra a CEI das Viagens, proposta do Manezinho

Mesmo pressionada por 
manifestantes, a Câmara de 
Lençóis Paulista decidiu rejei­
tar a abertura de CEI que inves­
tigaria supostas irregularidades 
nas viagens com carros oficiais 
e no endosso de cheques. A 
votação ocorreu na sessão da 
segunda-feira 18, após brigas, 
discussões e uma nova lista 
com acusações de irregulari­
dades. Apesar das denúncias -  
feitas, principalmente, pelo ve­
reador Nardeli da Silva e pelo 
presidente Ailton Rodrigues de 
Oliveira, o Juruna -, nenhum 
dos vereadores propôs que as 
supostas irregularidades sejam 
investigadas. Adilson Bernar­
des e Nardeli da Silva falaram 
em nome dos vereadores que 
votaram contra a CEI, o cha­
mado Grupo dos Seis. A dupla 
argumentou que, como o Mi­
nistério Público já investiga a 
Câmara, não seria necessário 
abrir CEI. ►► Página A7 e A8

R E G I

Everton 
entrega asfalto 
e praça nos 
113 anos

Prefeito de Agudos, Ever- 
ton Octaviani entregou duas 
importantes obras para a po­
pulação nesta semana. Uma é 
a nova praça Pardin, no Par­
que Pampulha, remodelada. 
O lugar recebeu bancos, cal­
çamento e paisagismo. Outra 
obra entregue neste mês de 
aniversário de 113 anos é o as­
falto do bairro Parque Pampu- 
lha, um dos mais extensos de 
Agudos. ►► Página A3

Moradores 
reclamam de 
passeio público 
de escola

Moradores do Jardim Pla­
nalto, em Macatuba, recla­
mam das condições do pas­
seio público no entorno da 
escola estadual Osmar Fran­
cisco da Conceição. Eles re­
clamam que falta calçamen­
to e que há mato alto e lixo, 
obrigando os pedestres -  in­
clusive crianças - a caminha­
rem pela rua. "O problema 
é antigo", reclama a diarista 
Bruna Silva. ►► Página A3

O N A L

CREA faz
blitz em
três cidades 
da região

►► Página A9

Formigão volta a depor no MP amanhã
O promotor de Justiça Da­

niel Passanezi Pegoraro vai 
ouvir novamente, amanhã, 
o ex-presidente da Câmara, 
Ismael de Assis Carlos, o For- 
migão, sobre as viagens com 
veículos oficiais, cujas presta­
ções de contas foram encami­
nhadas ao Ministério Público. 
Pegoraro explicou que o de­
poimento de Formigão pode

Divulgação

encerrar a fase de oitivas das 
investigações sobre supostas 
irregularidades na utilização 
dos carros oficiais do Legis­
lativo. Para a próxima terça- 
feira, 26 de julho, o promotor 
convocou diretores de empre­
sas de foto e filmagem que 
prestaram serviços à Câmara 
de Lençóis Paulista. Os con­
vocados deporão no inqué­

rito que apura a contratação 
das empresas. O Ministério 
Público instaurou dois pro­
cedimentos para investigar o 
Legislativo lençoense. Em um, 
investiga denúncias de uso de 
veículos oficiais. Em outro, 
apura supostas irregularida­
des na contratação de empre­
sas de contabilidade, recursos 
humanos e de filmagens. Na

Fernanda Benedetti/O ECO

terça-feira 18, Pegoraro tomou 
depoimento do empresário 
Aparecido Donizete de Silva, 
o Cidinho, ex-assessor da Câ­
mara e sócio de empresas que 
prestam ou prestaram serviços 
ao Legislativo. A audiência 
também tratou sobre viagens 
dos carros oficiais, já que o ex- 
assessor relatava a prestação 
de contas das mesmas.

BENEFICIO Daqui a noventa 
dias, os motoristas com 60 
anos ou mais ficarão isentos de 
pagar tarifa de área azul para 
estacionar por uma hora no 
Centro de Lençóis Paulista. O 
edital está sendo publicado hoje 
e, segundo Sílvia Gasparoto, 
diretora Administrativa, a 
Prefeitura tem esse prazo para 
regulamentar a lei e abrir a 
convocação para as pessoas se 
cadastrarem. Só será válido o 
beneficio para o condutor idoso 
e cadastrado.

S A R A M P O

Saúde fica 
longe da meta

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista está longe 
da meta de vacinar 95% das 
crianças de 5 e 6 anos contra o 
sarampo. Dados apontam que 
essa faixa foi a que menos to­
mou a vacina, com índices de 
74,21% e 68,53%. Ainda falta 
vacinar mais de 400 crianças.
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Prefeitura de Lençóis, em dia 
com desenvolvimento social

Muito se ouve os homens 
públicos falarem em admi­
nistrar a máquina como uma 
empresa. E, se não for tratada 
como tal, o resultado é a arre­
cadação menor do que o cus­
teio. Com as contas no verme­
lho, falta dinheiro e o admi-

nistrador é obrigado a reduzir 
nos serviços. Com mais de 2,1 
mil funcionários, Prefeitura 
de Lençóis Paulista é uma das 
maiores empregadoras da cida­
de e se destaca nesta edição da 
série Quem Verdadeiramente 
Somos. ►► Página A4 e A5

S E R V I Ç O  P Ú B L I C O

191 candidatos disputam vaga 
na administração no domingo

Neste domingo, 191 can­
didatos disputarão vagas nos 
quadros da Prefeitura de Len­
çóis Paulista. As provas escritas 
acontecem na Escola Guiomar

Fortunato Coneglian Borcat, 
no Jardim Caju, a partir das 
8h. As provas práticas serão no 
Almoxarifado, a partir das 8h 
e das nh . ►► Página A3

P O L I C I A
.A.

Ônibus 
tomba na 
Rondon e 
fere nove

Página A8



E D I T O R I A L

Faxina necessana
Como reage quem está acua­

do e tem poucos argumentos? O 
cidadão de bem confia na Justi­
ça e se defende. O cidadão ban­
dido, reage atacando. Alguém 
discorda disso?

A Câmara de Lençóis Paulis­
ta, liderada pelo seu presidente 
Ailton Rodrigues (PTB), o Juru- 
na, mostrou as armas na sessão 
de segunda-feira 18. Ao se de­
fender de acusações contra sua 
administração, resolveu atirar. E 
atirou. Atirou no jornal O ECO, 
a quem ele acusa de receber di­
nheiro e contratos públicos. Ati­
rou nos vereadores que pediram 
a abertura de uma CEI (Comis­
são Especial de Inquérito) pa­
ra apurar denúncias feitas por 
um ex-assessor nomeado por 
Juruna. Atacou o atual governo 
municipal, o governo anterior. 
Atacou. E atacou munido de 
pseudos-dossiês.

Pela forma como tem reagi­
do, sem defender e atacando, o 
vereador-chefe da Casa de Leis 
poderia procurar a Promotoria 
Pública e propor delação pre­
miada. Entrega todo o esque­
ma que sobreviveu na Câmara 
e salva seu próprio pescoço. É 
uma prática muito usual no 
mundo do crime, daqueles que 
têm dívidas com a lei e se ape­
gam no "arrependimento" pe­
los seus delitos.

Em nenhum momento Ju- 
runa e seus pares (os outros cin­
co membros de seu grupo) se 
defenderam das acusações. Ao 
contrário: eles abusam da tática 
"nós fizemos no presente e eles 
fizeram no passado". Apontam 
o dedo ao O ECO e esperam 
um recuo do jornal na publica­
ção das várias denúncias contra 
o Poder Legislativo. Denúncias 
que trouxeram toda a imprensa 
da região para Lençóis Paulista.

Ora, isso mostra o quê? Mos­
tra que não há argumentos para 
a defesa de Juruna. Seu único 
argumento é o ataque. Ataque 
contra seus pares, ataques con­
tra o Executivo, contra o PSOL, 
contra a opinião pública, contra 
O ECO.

O que diz o chefe da Casa de 
Leis? Que houve favorecimentos 
em vários contratos públicos, 
que teriam beneficiado outros 
interesses no passado. Não de­
veria o vereador, em sua função 
de fiscalizador, investigar tudo o 
que sabe de irregular? Ou prefe­

re o silêncio cúmplice da preva­
ricação?

E quem é aliado de Juruna 
nessa tática? Seu grupo, Nar- 
deli da Silva (PV) à frente. Va­
mos olhar para o passado do 
Poder Legislativo. Quem era 
o presidente da Câmara antes 
de Juruna? Seu maior aliado, 
o ex-presidente Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão. E 
quem antecedeu Formigão? O 
porta-voz do grupo dos Seis, 
Nardeli da Silva (PV). E quem 
antecedeu Nardeli? O ex-prefei­
to Dingo Bernardes, irmão de 
Adilson Bernardes (PSC), ou­
tro membro ativo do chamado 
Grupo dos Seis.

Esse grupo comanda o Le­
gislativo lençoense há pelo 
menos 7 anos. Pelo que parece, 
eles conhecem várias irregulari­
dades na cidade. São omissos? 
São coniventes? Foram bene­
ficiários disso? Não vão fazer 
nada, além de falar que sabem 
e ameaçar os atores?

Foram esses os vereadores 
que comandaram o Poder Legis­
lativo em Lençóis Paulista nos 
últimos oito anos. E eles conti­
nuam juntos, feito unha e carne, 
feito queijo e goiabada, feito 
Romeu e Julieta. Mas, não eram 
eles que tinham que fiscalizar 
todas as coisas que acontecem 
no jogo político da cidade?

Cabe uma última pergunta: 
o que faz um controlador de 
despesas? Quem foi o controla­
dor de despesas da Câmara nos 
últimos anos? Será que ele tem 
que ficar fora dessa discussão 
toda, confortavelmente na sobra 
do seu silêncio?

Juruna e seus aliados deve- 
riam fazer um bem para Lençóis 
Paulista e responder às acusações 
que pesam contra eles e mostrar 
tudo que pode pesar contra os 
outros. Correndo o risco de res­
ponderem por conivência ou 
omissão ou prevaricação.

Se eles entendem que as de­
núncias que pesam contra eles 
são obra deste veículo, eles que 
esperem o julgamento da opi­
nião pública, do eleitor. Falta 
pouco mais de um ano para 
que Lençóis Paulista decida: 
são esses os melhores nomes 
para representar nossa cidade? 
Será que o Legislativo passará 
por aquele processo de limpe­
za que em nossas casas a gente 
chama de faxina?

A R T I G O

Amigas para sempre
Fernanda Benedetti

O que significa a palavra 
amigo para você? Pelo dicio­
nário, o amigo é ligado à outra 
pessoa por afeição e afinidade. 
Pessoa que oferece ajuda.

Amigo faz o tempo passar, 
brinca com sua alegria e cho­
ra na tristeza, não sente ódio e 
nem inveja de você, não guarda 
rancor, entende seu humor, tem 
coragem de dizer que você está 
errado. Amigo caminha com 
você onde quer que você vá.

Eu sou feliz porque que te­
nho amigos. Amigos esses que 
me acompanham em todas as 
etapas na minha vida, na ale­
gria ou na dor. Uma delas é um 
anjo que continua me guian­
do, mesmo não estando aqui 
comigo. Há 15 anos, conheci 
uma pessoa que ao longo des­
ses anos sempre foi presente na 
minha vida. Quando consegui 
meu primeiro emprego, foi 
ela quem me ajudou. Quan­
do perdi esse emprego, foi ela 
que estava ali, ao meu lado, me 
dando força e me incentivando 
a caminhar. Quando fui morar 
fora, ela estava ali, argumen­
tando os prós e contra da mi­
nha decisão.

Ela me vez acordar para a

vida em um momento confuso, 
onde eu não sabia mais o que 
era certo ou errado. Foi ela que 
teve a coragem de falar "amiga, 
você errou". Foi ela que, com 
seu jeito dengoso, meiga e sin­
cera, me fez redescobrir meu 
caminho profissional.

Foi ela que, mesmo moran­
do à 300 quilômetros de Len­
çóis Paulista, me ligava para 
saber se eu estava bem, para 
ouvir a minha voz e dizer que 
estava com saudades. Foi ela 
que durante 15 anos participou 
da minha vida sem se importar 
com o momento.

Que saudades, amiga, desse 
tempo. A única coisa que me 
resta são as boas lembranças de 
tudo que vivemos juntas. Das 
risadas, dos choros, das brigas, 
das reconciliações, enfim de 
uma história de carinho e res­
peito que sempre levarei comi­
go. Um exemplo de amizade 
e companheirismo que muita 
gente não sabe o que é ter um 
amigo assim.

Se você tem um (a) amigo 
(a) assim, diga o quanto você 
o ama, porque um dia ele (a) 
partirá.

Fernanda Benedetti é jornalista 
e fotógrafa

EM CREDITO
Observadores políticos em 

Agudos garantem: O ECO está 
bem na fita. Personalidades dos 
bastidores da cidade consideram 
o jornal sua principal fonte de 
informação com credibilidade, 
ao lado do Jornal da Cidade de 
Bauru. Ambos os veículos têm 
boa circulação no município. As 
figuras políticas da cidade con­
sideram os dois jornais locais 
como carimbados, um essen­
cialmente situacionista e outro 
sistematicamente oposicionista.

EM f o r m a
E por falar em figuras políti­

cas de Agudos, o prefeito Ever- 
ton Octaviani (PMDB) está de 
volta aos gramados, depois de 
uma operação no joelho que 
comprometeu sua mobilidade 
no começo de 2011. O prefei­
to confidenciou a amigos que 
ainda não aguenta a maratona 
de impacto e esforço físico do 
futebol, mas que, aos poucos, 
vai voltar à velha forma.

NA CORRERIA
Nem o joelho operado -  de 

muletas ou sem elas -  tiraram o 
prefeito da correria do dia a dia 
na gestão pública em Agudos. 
Para se ter uma ideia, não é raro 
o prefeito abrir mão do gabinete 
e dar expediente em repartições. 
Na manhã de ontem, por exem­
plo, ele foi encontrado pela re­
portagem de O ECO no setor de 
Licitações. Seu tio e antecessor, 
Carlos Octaviani (PP), preferia 
trabalhar na Diretoria de Obras.

EU VOLTEI...
Depois de ficar afastado 

da Câmara de Lençóis Paulista 
por licença médica, o vereador 
Nardeli da Silva (PV) voltou 
com todo pique. O vereador 
já chegou colocando toda sua 
energia para ajudar a enterrar a 
CEI (Comissão Especial de In­
quérito) que apuraria supostas 
irregularidades nas viagens e 
endossos de cheques.

PARA f ic a r ?
Pelo jeito, Nardeli passou 

as últimas duas semanas len­
do documentos e estudando o 
Regimento Interno. Na sessão 
da segunda-feira 18, o verde 
mostrou diversos relatórios pa­
ra convencer a população que 
toda CEI termina em pizza. Pa­
lavra que ele mesmo utilizou. 
Para Nardeli, não vale o esforço 
de gastar papel para investigar.

DE SUPETÃO
A grande surpresa da noite 

de segunda-feira para grande 
parte do público que a Tercei­
ra Coluna ouviu foi o profes­
sor Adilson Sidney Bernardes 
(PSDC). O motivo? Professor 
Adilson, juntamente com Nar- 
deli, foi o principal porta voz 
do Grupo dos Seis. Juntos, li­
deraram o acordo que vetou a 
abertura da CEI.

DESCOLADO
Se os presentes se sur­

preenderam com a postura 
do vereador-professor, tam­
bém foi surpreendente sua 
irritação ao discursar. Mais 
uma vez, Adilson Bernardes 
declarou-se independente 
do Grupo dos Seis. Mas vo­
tou fechadinho no bloco que 
empurrou a investigação pa­
ra debaixo do tapete.

fa la r  e a g ir
A fala de Adilson Bernar- 

des, no entanto, ficou des­
colada do gestual. Ao final 
de tudo, ele votou contra a 
investigação da Câmara pela 
própria Câmara. Como ele 
mesmo gosta de falar, o papel 
do vereador é "legislar, fún- 
ção precípua". O regimento e 
a lei orgânica sobre os quais 
juraram no dia da posse são 
claros: fiscalizar também faz 
parte do seu papel social.

b o c a  fec h a d a
Os outros vereadores que 

integram o Grupo dos Seis - 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), Adilson Acácio da 
Silva (PMDB), Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão e 
o próprio presidente Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna - não falaram nada ou 
quase nada sobre o engaveta- 
mento da CEI das Viagens.

SEM COMENTÁRIO
Adilson Acácio chegou a 

pedir a palavra e defendeu a 
investigação, mas a do Mi­
nistério Público. Não a da 
Câmara. O estranho foi o si­
lêncio do vereador Ticianeli 
Júnior, sempre tão falante nas 
sessões legislativas e um dos 
líderes do Grupo dos Seis. 
Não fosse o incidente com os 
militantes do PSOL, antes do 
início da reunião de segunda- 
feira, Ticianelli Júnior teria 
saído da sessão como entrou: 
de bico calado.

SEM COMENTÁRIO 2
Outro vereador que foi 

cobrado a dar explicações foi 
o ex-presidente Formigão. 
Manifestantes chegaram a 
pedir que o tucano fosse à 
Tribuna da Câmara para jus­
tificar seu voto contrário à 
investigação. Ele balançou a 
mão esquerda em negativa e 
ficou assim até o final da reu­
nião. Seria desconforto?

CONTRADIÇÃO
Reza o dito popular: gato 

escaldado tem medo de água 
fria. Na sessão da segunda- 
feira 18, o ex-presidente For- 
migão tentou usar a tribuna 
para se justificar. Foi tratado 
com ironia pelos presentes, 
que riram duas vezes duran­
te seu discurso. Discurso esse 
alicerçado no total apoio às 
investigações na Câmara de 
Vereadores. Ontem, a postura 
foi contraditória.

SIM E NÃO
Para finalizar este assunto, 

a Terceira Coluna se utiliza de 
outro dito da sabedoria popu­
lar: o peixe morre pela boca. 
A defesa enfática realizada 
na segunda-feira 11, sete dias 
depois, transformou-se em 
votação contrária à abertura 
da CEI. O que será que acon­
teceu nestes sete dias, para 
Formigão mudar tão radical­
mente de opinião?

NA fo to
Vale Lembrar ainda que, na 

sessão de segunda-feira, a gran­
de reclamação de Formigão 
foi exatamente porque o Gru­
po dos Quatro (Manezinho, 
Tupã, Pirikito e Pacola) não o 
chamou para assinar o reque­
rimento de abertura da CEI. 
A Terceira Coluna só fica pen­
sando como seria o posiciona­
mento do vereador se ele tives­
se assinado tal documento.

CRESCIMENTO
O Partido Social Cristão de 

Lençóis Paulista agora ganhou 
um nome de peso no comando 
local. O empresário Washing­
ton Luis Botaro, proprietário 
da Scarparo, assumiu recente­
mente a presidência do parti­
do. Na região, o partido elegeu 
oito vereadores em 2008. Com 
as mudanças nas composições 
municipais, agora o partido 
possui 11 vereadores e preten­
de ampliar o número.
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"Qualquer instituição 
que rejeita a implantação 
de C E I  (Comissão Espe­
cial de Investigação) é 
porque tem culpa no car­
tório. Se houve denúncia 
na Câmara M unicipal, 
tem que ser apurado e 
investigado. O  povo está 
cansado de corrupção." 
Reinaldo Alves de Freitas, 

comerciante

"Se os vereadores rejei­
taram a C E I  (Comissão 
Especial de Investigação) 
é sinal que podem ser 
corruptos. Tem que estar 
a favor da verdade, a ver­
dade tem que ser cumpri­
da e não descumprida."

Osvaldo Américo da 
Silva, aposentado

O trevo José Lourenço Blanco, no bairro Jardim Caju II, está ganhando arborização nova. Vários coqueiros 
foram plantados, o que deixa a entrada do bairro mais bonita. É sempre bom incentivar o verde.

"Acho errado rejeitar a 
C E I (Comissão Especial 
de Investigação). Se 
houve denúncia é porque 
pode ter coisa errada e 
tem que investigar. Acho 
que os vereadores estão 
ganhando com isso."

José Lopes Domingues, 
operador de motosserra

f r a s e

"O Juruna é estra­
nho e age de manei­
ra estranha. Ele sa­
be todas as propos­
tas que sua turma 
me fez e eu recusei. 
Algumas delas, bem 
recentes e feitas por 
gente ligada a ele. 
Talvez, Juruna e sua 
turma não se aten­
taram para um de­
talhe: o grupo dele 
governa a Câmara 
faz oito anos."

Moisés Rocha,
jornalista e empresário

P A R A  P E N S A R

"Prometo exercer, com 
dedicação e lealdade, 
o meu mandato, res­
peitando a lei e pro­
movendo o bem estar 
do Município."

Juramento do Vereador,
Regimento Interno, Art. 6°, 

parágrafo primeiro.
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C O N C U R S O

Dia de prova
Prefeitura de Lençóis faz concurso público no próximo domingo para cinco cargos

a g u d o s

Everton entrega 
asfalto e praça pelo 
aniversário de 113 anos

Divulgação

Carlo s  A lberto  Duarte
Espec ia l  O ECO

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista realiza neste domingo, dia 
24, as provas do concurso para 
preencher vagas no serviço pú­
blico. As avaliações serão apli­
cadas pela empresa Consesp. A 
prova escrita para engenheiro 
civil, médico veterinário e mo­
torista acontece na Escola Guio- 
mar Fortunato Coneglian Bor- 
cat, no Jardim Caju, a partir das 
8h. As provas práticas para agen­
te de serviços urbanos, também 
a partir das 8h, serão realizadas 
no Almoxarifado. Para os candi­
datos a auxiliar de manutenção 
e mecânico, as provas práticas 
também ocorrem no setor de 
apoio e motomecanização do 
Almoxarifado, a partir das Uh. 
Os candidatos devem se apre­
sentar nos locais das provas com 
30 minutos de antecedência.

De acordo com a Diretoria 
de Recursos Humanos, 191 
inscritos disputam as vagas. A

maioria dos candidatos par­
ticipa da prova prática no Al- 
moxarifado, já que são 90 ins­
critos para o cargo de agente 
de serviços urbanos, nove para 
auxiliar de manutenção e cin­
co para a função de mecânico. 
Para as demais funções, são 70 
candidatos a motorista, 11 pa­
ra o cargo de veterinário e seis 
para engenheiro civil.

Este é o primeiro concur­
so em que as inscrições foram 
realizadas diretamente pela 
Prefeitura Municipal, através 
do site (www.lencoispaulista. 
sp.gov.br). Após encerrar o pra­
zo de inscrição, a Diretoria de 
Recursos Humanos contratou 
por meio de licitação a Consesp 
Concursos, que será responsável 
pelas provas. De acordo com o

CANDIDATOS
INSCRITOS
• Agente de Serviços: 39
• Auxiliar de Manutenção: 5
• Engenheiro Civil: 6
• Mecânico de 
Veículos Pesados: 5
• Médico Veterinário: 11
• Motorista: 70

Agente de serviços e mecânico 
estão entre os cargos oferecidos

diretor da pasta, Marcos Nora- 
bele, o candidato que se cadas­
trou no site para o concurso de 
domingo poderá participar de 
outros concursos da Prefeitura 
sem a necessidade de realizar 
novo cadastro. Basta atualizar 
dados, se houver mudança de 
endereço, por exemplo, impri­
mir e pagar o boleto, que auto­
maticamente estará inscrito.

O prefeito Everton Octaviani entrega praça e pavimentação do 
Parque Pampulha, entre as obras pelo aniversário de Agudos

m a c a t u b a

Moradores reclamam de passeio público de escola
Moradores do Jardim 

Planalto, em Macatuba, re­
clamaram ao jornal O ECO 
das péssimas condições do 
passeio público no entorno 
da escola estadual Osmar 
Francisco da Conceição. Eles 
reclamam que falta calça­
mento e que há mato alto 
e lixo, obrigando os pedes­
tres -  inclusive crianças - a 
caminharem pela rua. Pais 
de alunos disseram que as 
crianças são obrigadas a ca­
minharem pelo mato para 
evitar atropelamentos.

"O problema é antigo", 
reclamou a diarista Bruna 
Silva. A dona de casa Vera 
Barbosa concorda. Disse que 
o abandono do local é evi­
dente e reclama que a Prefei­
tura tem setor de fiscalização 
que deveria atentar para o 
problema. Antonio Alves, há 
anos residente no Jardim Pla­
nalto, também defende que a 
administração limpe o local 
para melhor o aspecto tanto 
da escola quanto do bairro.

p e r io d ic a m e n t e
Procurado pela reporta­

gem, José Roberto Valardão, 
encarregado da limpeza pú­
blica de Macatuba, disse que 
periodicamente realiza a ca- 
pinação da calçada, mas com 
menor frequência por causa

da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Segundo Valardão, a 
lei impede que a Prefeitura 
realize obras em prédios do 
Estado. "Pretendíamos fazer 
a calçada, mas a lei nos bar­
ra", explicou.

t r o c a -t r o c a
Desde a terça-feira passa­

da 12, a Diretoria de Obras 
e Viação de Macatuba tem 
novo comando. O ex-contro­
lador de gastos, Osnil Greco, 
assumiu a vaga de Marino

Adriano Pereira Lima, trans­
ferido para o setor de contro- 
ladoria, antes ocupado por 
Greco. Os servidores munici­
pais foram comunicados so­
bre o troca-troca no início da 
semana passada.

O prefeito de Agudos, 
Everton Octaviani (PMDB), 
fez a entrega de duas im­
portantes obras para a po­
pulação nesta semana. Uma 
delas é a nova praça Pardin, 
no Parque Pampulha, que 
foi totalmente remodelada 
e recebeu investimentos de 
R$ 28 mil. O lugar recebeu 
bancos novos, calçamento e 
paisagismo.

Outra obra entregue pe­
lo prefeito Everton Octavia- 
ni, neste mês de aniversário 
da cidade, é o asfalto do 
bairro Parque Pampulha, 
um dos mais extensos de 
Agudos. Os investimentos 
de recursos próprios na obra 
chegam a R$ 5 milhões. São 
70 mil metros quadrados 
de pavimentação asfáltica,

construção de galerias plu­
viais, guias e sarjetas.

Segundo o prefeito, a 
entrega das obras represen­
ta grandes conquistas para a 
população, no que diz res­
peito à qualidade de vida e 
desenvolvimento urbano.

As duas inaugurações fa­
zem parte da programação 
do mês de julho, quando a 
cidade comemora 113 anos, 
no dia 27 de julho. A entre­
ga de obras continua neste 
mês, com a inauguração do 
Posto de Informações Turís­
ticas (dia 22), do Centro de 
Referência Especializada de 
Assistência Social (dia 29) e 
das obras de 100% de asfal­
to do Jardim Santa Cândida 
(dia 31). (com assessoria de 
imprensa)

http://www.lencoispaulista
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Uma polivalente
prestadora de serviços
Com mais de 2,1 mil funcionários, Prefeitura se destaca pela complexidade de sua estrutura e variedade de serviços prestados

DIRETORIAS DE ADMINISTRAÇAO 
DIRETA DO CHEFE DO EXECUTIVO

Cr ist iano  G uirado

DIRETORIA ADMINISTRATIVA
Diretor: Sílvia Gasparoto

DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE;
Diretor: Benedito Luiz Martins

DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA E PROMOÇÃO SOCIAL
Diretor: Elizabeth Athanázio

DIRETORIA DE CULTURA
Diretor: Nilceu Bernardo

DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTO, GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA
Diretor: Altair Toniolo

DIRETORIA DE EDUCAÇÃO
Diretor: Luiz Eduardo Conti

DIRETORIA DE ESPORTES E RECREAÇÃO
Diretor: José Lenci Neto

DIRETORIA DE FINANÇAS
Diretor: Júlio Antonio Gonçalves

DIRETORIA ju r íd ic a
Diretor: Leandro Orsi Brandi

DIRETORIA DE OBRAS E INFRA ESTRUTURA
Diretor: Antonio Silveira

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO
Diretor: Luís Gados Baptistella

DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS
Diretor: Marcos Norabele

DIRETORIA DE SAUDE
Diretor: Márcio Santarém

DIRETORIA DE SUPRIMENTOS
Diretor: Denilson Santana

AUTARQUIAS DE 
ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 'PREFEITO IDEVAL PACCOLA'
Diretor: Wanderlei Francatti

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL - IPREM
Diretor: Antonio Marcos Martins

SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA E ESGOTO - SAAE
Diretor: José Antonio Marise

Muito se ouve de 
liomens públi­
cos ou candida­
tos a homens 

públicos falarem em adminis­
trar a máquina como se fosse 
uma empresa. Tem serviços 
a prestar, uma receita para 
isso e folha de pagamento a 
cumprir? É uma empresa! E, 
se não for tratada como tal, 
o resultado é a arrecadação 
menor do que o custeio. Com 
as contas no vermelho, falta 
dinheiro e o administrador é 
obrigado a reduzir a quanti­
dade de serviços. Entre todas 
as esferas do serviço público, 
a engrenagem municipal é a 
que mais se identifica com 
uma empresa, pela centraliza­
ção de serviços e proximidade 
com a sua comunidade. Via 
de regra, são as maiores em- 
pregadoras de cidades.

Eençóis Paulista, por exem­
plo, é uma cidade com pouco 
mais de 60 mil habitantes, 
com milhares de empresas de 
todos os tamanhos e segmen­
tos, muitas delas de porte in­
ternacional. E a Prefeitura Mu­
nicipal é o maior empregador 
da cidade, numericamente. 
Em dados de junho deste ano, 
a máquina pública municipal 
tinha 2.112 funcionários tra­
balhando em uma grande va­
riedade de serviços e funções.

Mas, diferente da gestão 
na iniciativa privada, admi­
nistrar a máquina pública exi­
ge dinamismo especial para 
manter a estabilidade da en­
grenagem frente às variações 
do cenário econômico. Tal 
desafio se traduz na afirma­
ção da prefeita Bel Eorenzetti 
(PSDB). "A gestão pública é 
muito mais difícil. Diferente 
de uma empresa particular, 
que tem muito mais agilidade 
para cortar gastos e adequar 
seus quadros ao momento 
econômico. Se a máquina pú­
blica acompanhar esse cresci­
mento, vai carregar um fardo 
pesado quando houver um 
desaquecimento", avalia.

Outro desafio é a varieda­
de de serviços que precisam

Para a prefeita Bel, toda e 
qualquer fiscalização é uma 

aliada do serviço público

ser gerenciados. Em tempos 
de especialização, a iniciativa 
privada terceiriza o que pode 
e se concentra em buscar a ex­
celência nas suas especialida­
des. A iniciativa pública, pelo 
contrário, prima por abranger 
a maior quantidade possível 
de serviços, o que sõ aumenta 
o leque das possibilidades de 
atendimento à população.

A Prefeitura de Eençõis tem 
14 diretorias (e mais três autar­
quias), desde as de "consumo 
interno", como Administra­

tivo, Jurídico e financeiro, às 
que gerenciam a vida e o dia a 
dia do lençoense, os casos de 
Educação, Saúde e Assistência 
Social. São trabalhos muito 
diferentes, com funcionários 
com perfis diferentes. Para se 
ter uma ideia, o menor salário 
é praticamente um décimo do 
maior: o piso salarial é pouco 
maior que R$ 800, enquanto 
a maior remuneração está na 
casa dos R$ 8 mil.

Áreas de atuação completa­
mente diversificadas entre si,

com recursos humanos distin­
tos e missões diferentes. Tudo 
sob o mesmo olhar. "A com­
plexidade é enorme, é preci­
so olhar a cidade como um 
todo, todas as necessidades 
e serviços prestados à popu­
lação estão sob esse cuidado 
que o gestor público precisa 
ter e envolve cuidados com a 
legislação, qualidade técnica 
e administrativa, e os recursos 
humanos. Tudo isso em uma 
busca constante por se atender 
às necessidades do município 
e oferecer serviços de qualida­
de. Tudo isso, como toda em­
presa tem que fazer, ajustando 
às limitações de um orçamen­
to", considera a prefeita Bel.

A prefeita acrescenta que, 
para agregar um novo servi­
ço ao seu leque de atuações, 
a gestão pública demanda um 
planejamento praticamente 
perpétuo. "Quando se con­
segue construir uma creche, 
que sempre é um grande in­
vestimento, é um momento 
feliz. Quando essa creche é 
entregue à população, come­
ça outro investimento que 
nunca termina, que é manter 
o espaço funcionando. Esse 
espaço demanda a contrata­
ção de uma equipe e custos 
com energia, água, encargos... 
É um investimento que tem 
sequência e o poder público 
tem que ter capacidade para 
manter o serviço criado", afir­
mou Bel. "É uma eterna busca 
por oferecer o melhor possí­
vel, para que as pessoas pos­
sam desempenhar sua função 
da melhor maneira possível, 
atuando sempre dentro da lei 
e de olho no orçamento. Em 
minha opinião, isso é ter res­
ponsabilidade. Baseado nisso, 
podemos dizer que um gover­
no é sério", completa.

Bel vê a fiscalização e a co­
brança como grandes aliadas 
do gestor público. "Temos 
uma legislação reguladora, a 
Eei de Responsabilidade Eis- 
cal, o Tribunal de Contas, que 
controla e aponta erros quan­
do eles acontecem. Vejo todas 
as formas de fiscalização como 
parcerias em um caminhar em 
busca da qualidade", finaliza.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Eogan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.
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Acima, entrada do Paço das Palmeiras; abaixo, variadas ações na máquina pública 
nas áreas de meio ambiente, esportes, tecnologia, educação e infra-estrutura

Investimento na 
qualidade de vida

Um dos grandes desa­
fios dessa grande e comple­
xa empresa chamada Prefei­
tura Municipal é reduzir o 
absentefsmo, que é a falta 
dos funcionários ao traba­
lho por motivos de proble­
mas de saúde ou de ordem 
pessoal. O índice de faltas é 
grande, entre 4,5% e 5% ao 
dia. Isso significa dizer que, 
rotativamente, todos os 
dias e por diversos motivos, 
cerca de 90 servidores mu­
nicipais não vão trabalhar.

Afastamentos por trans­

torno afetivo, como depres­
são e ansiedade, são cada 
vez mais comuns não só 
na máquina pública, mas 
em todas as empresas em 
crescimento. Esse afasta­
mento fere o interesse pú­
blico e uma série de pro­
gramas de apoio acontece 
diariamente para melhorar 
a vida do servidor com pro­
blemas afetivos: programa 
de apoio à sobriedade, edu­
cação financeira, servidor 
sustentável e programa de 
pré-aposentadoria.

Uma empresa jovem, feminina 
e de alta escolaridade

Observando os números 
do funcionalismo público 
é possível traçar um perfd 
do conjunto. Enquanto em­
presa, a Prefeitura é essen­
cialmente feminina, com 
uma equipe bastante jovem 
e com boa formação acadê­
mica. Esse é o retrato da má­
quina pública.

Dos 2.112 funcionários, 
são 1452 mulheres e 660 
homens. A predominância 
feminina é explicada pelos 
dois setores que mais em­
pregam. A Diretoria de Edu­
cação é a maior área, com 
955 funcionários. Em segun­
do lugar vem a Diretoria de 
Saúde, com uma equipe de 
361 pessoas.

A escolaridade é bastante 
alta, praticamente um ter­
ço do funcionalismo (714 
pessoas) tem curso superior 
completo e outros 132 ser­
vidores têm o curso superior 
incompleto. Com escolari­
dade do segundo grau são 
869 funcionários e nove 
pessoas tem mestrado em 
sua área de atuação.

As três faixas etárias com 
maior contingente são as 
primeiras da escada: são 578 
servidores com idades entre 
18 e 29 anos, 585 entre 30 e 
39 anos e 590 entre 40 e 49. 
Depois disso, os números co­
meçam a cair: 338 funcioná­
rios têm entre 50 e 59 anos e 
61 tem mais de 60 anos.

O agente administrativo
Enquanto empresa, a Pre­

feitura tem em seus quadros 
uma figura muito interessan­
te, e que é o retrato da versa­
tilidade que a máquina pú­
blica precisa ter em seu dia 
a dia. Eles estão em pratica­
mente todos os departamen­
tos e, curiosamente, a menos 
que trabalhem no mesmo 
metro quadrado, apesar de 
terem o mesmo cargo, não 
fazem o mesmo serviço. É o 
Agente Administrativo, o faz 
tudo do dia a dia das reparti­
ções municipais.

O cargo exige escolarida­
de de segundo grau e paga

cerca de R$ 900 por mês. A 
maioria dos aprovados em 
concurso para essa função é 
de jovens que estão inician­
do na formação profissional 
ou curso superior. Ironica­
mente, o lubrificante dessa 
engrenagem pública é alta­
mente rotativo. A Prefeitura 
tem muita dificuldade em 
reter essa mão de obra. De­
pois de dois ou três anos, 
quando o Agente Adminis­
trativo começa a desenvolver 
plenamente sua função, ele 
arruma um emprego com 
salário mais alto ou na área 
que escolheu seguir.

Perfil técnico
Nome da empresa: Prefeitura Municipal de Lençóis PAulista 

Número de funcionários: 2.112 

Teiefone: (14) 3269-7000 

Site: www.lencoispaulista.sp.gov.br
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CRESCENDO COM VOCÊ

DIRETORIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO 
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Edital de Consulta Pública 
Plano Municipal de Saneamento Básico 

A Prefeitura de Lençóis Paulista comunica que, em atendimento ao art. 
19, § 5°, da Lei Federal 11.445 de 05.01.2007 e art. 26, § 1°, do Decreto 
Federal 7.217/2010, realizará processo de Consulta Pública sobre o Plano 
Municipal de Saneamento Básico (PMSB), no período de 22 de julho a 22 
de agosto de 2011, nos termos do presente Edital.
O processo de consulta pública tem o objetivo de divulgar o relatório dos 
estudos realizados por empresa de consultoria, com a participação dos Co­
mitês Executivo e de Coordenação do Plano Municipal de Saneamento do 
Município, criados através do Decreto Executivo n° 220, de 17.08.2010, 
bem como de coletar sugestões e contribuições sobre os diagnósticos e as 
propostas que constarão do PMSB.
O PMSB apresenta os diagnósticos dos serviços públicos de abastecimento 
de água, esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e manejo das 
águas pluviais urbanas, e propostas de ações não estruturais e intervenções 
para solucionar as deficiências constatadas e propostas de soluções para 
atender as necessidades decorrentes do crescimento da população e a de­
manda por serviços públicos até o ano de 2030.
Os interessados poderão acessar o relatório, mapas e plantas pela internet 
no endereço eletrônico www.lencoispaulista.sp.gov.br.
As sugestões e contribuições poderão ser individuais ou coletivas e de­
verão ser enviadas por correio e endereçadas à Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, ou enviadas através dos endereços eletrônicos diretoria@ 
saaelp.sp.gov.br e administrativo@lencoispaulista.sp.gov.br, ou ainda pe­
los fax (14) 3269-7000 e 3269-7700, assim como entregues pessoalmente 
no Protocolo da Prefeitura Municipal até as 17 horas do dia 09 de agosto 
de 2011.
Após análise do Comitê Consultivo, as sugestões e contribuições poderão 
ser incorporadas ao PMSB que será debatido em Audiência Pública pos­
teriormente.
Na fase final, o PMSB será submetido à apreciação da Câmara de Vere­
adores para ser transformado em Lei, servindo de base para a prestação, 
organização, regulação e fiscalização dos serviços de saneamento no Mu­
nicípio de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 21 de julho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 
da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4199 de 20.07.2011...... Dispõe sobre o pagamento com desconto para
entrada de professores -  municipais, estaduais e particulares em eventos 
culturais e esportivos de nossa cidade.
Lei 4200 de 20.07.2011...... Dispõe sobre a isenção de pagamento de ‘Zona
Azul’ aos condutores de veículos com idade igual ou superior a 60 anos.
Decreto 215 de 19.07.2011...... Cria o Programa Municipal de Capacitação
de Menores denominado “Profissionais do Futuro” e dá providências 
correlatas.
Decreto 217 de 19.07.201........Autoriza a emissão de Nota de Dotação
para ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Portaria 931 de 20.07.2011...... Nomeia Bárbara Cristina Ribeiro de Mattos
para o cargo de Agente Administrativo.
Portaria 932 de 20.07.2011...... Nomeia Keli Cristina da Silva Pereira para
o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 933 de 20.07.2011...... Nomeia Daisa Mara de Carvalho para o
cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 934 de 20.07.2011...... Anula os efeitos da Portaria n° 153, de
3.02.2010.

Lençóis Paulista, 20 de julho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 103/2011 -  Processo n° 165/2011

Objeto: Registro de preços para aquisição de diversos tipos de tintas. Tipo: Me­
nor preço. Sessão de Lances: 02 de agosto de 2011 às 10:00 horas -  O edital 
encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 20 de julho de 2011. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos Substituto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 104/2011 -  Processo n° 166/2011

Objeto: Registro de preços para aquisição de placas de sinalização de trânsito. Ti­
po: Menor preço. Sessão de Lances: 02 de agosto de 2011 às 14:00 horas -  O edi­
tal encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: 
Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 20 de julho de 2011. LUIZ CARLOS 
BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos Substituto.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Sub-Área 4A
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862,
Centro.
Data: 22 de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Renata Maria Placca

Lençóis Paulista, 19 de julho de 2.011.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 3 (três) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 
-  Centro.
Data: 22 de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Maria Lucia Minatelli
02 -  Raquel Vieira de Sousa
03 -  Ivanira Marciano

Lençóis Paulista, 19 de julho de 2.011.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Convocação

O Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista, dr 
Márcio Caneppele Santarém convoca os Conselheiros para Reunião do 
Conselho, que será realizada na Terça-Feira, dia 26 de Julho de 2.011.

Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista
Objetivo: Demonstrativos de Contas do 2° trimestre de 2011 e outros
Data: 26/07/2011 às 19:00hs
Local: -  Sala de Reuniões da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

Conselho Municipal de Saúde 
Dr. Márcio Caneppele Santarém 

Presidente do Conselho

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
COMUNICADO

A Diretoria Municipal de Saúde, atendendo ao disposto no artigo 12, da 
Lei 8.689/93, COMUNICA, às entidades civis organizadas, os Vereadores, 
o Conselho Municipal de Saúde e a população em geral, que realizará 
AUDIÊNCIA PÚBLICA, no auditório da Câmara Municipal, a partir das 
19:00 horas do dia 25/07/2011, com o objetivo de apresentar o relatório das 
ações e serviços públicos de saúde, relativo ao 2° Trimestre de 2.011.

Diretoria Municipal de Saúde 
Dr. Márcio Caneppele Santarém 

Diretor Municipal de Saúde

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de julho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 199,12.

Prefeitura Municipal de Areiópolis
MUNICÍPIO:

RECEITAS E DESPESAS DO ENSINO - PUBLICAÇÃO
AREIÓPOLIS

(ARTIGO 256 DA CONSTITUIÇÃO ESTADUAL)
PERÍODO: 2° TRIMESTRE EXERCÍCIO: 2011

RECEITAS ARRECADADAS Acumulado DESPESAS DO ENSINO Acumulado
Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU 105.069,18 12.122 - Administração Geral da Secretaria da Educação 0,00
Imposto s/ Transmissão de Bens Imóveis 12.084,51 12.361 - Ensino Fundamental 3.213.672,85
Imposto s/ Serviços de Qualquer Natureza 172.216,15 12.365 - Educação Infantil 903.640,94
Imposto de Renda Retido na Fonte 78.484,18 12.366 - Educação de Jovens e Adultos 31.771,92
Dívida Ativa de Impostos 10.677,44 12.367 - Educação Especial 167.750,00
Atualização de Dívida Ativa de Impostos 0,00 ( = ) Total da Despesa do Ensino 4.316.835.71
Multa/Juros provenientes de impostos 13.087,31 ( - ) Despesas c/ Recursos do QSE, Convênios e Outros 3 "■......... ."5
Fundo de Participação dos Municípios 3.708.486,00 ( - ) Despesas c/ Rendimentos de Aplicações - Conta LDB 0,00
Imposto Territorial Rural 5.578,42 ( - ) Despesas c/ Recursos de Operações de Crédito 0,00
Desoneração de Exportações (LC-87/96) 9.574,08 ( = ) Total da Despesa com Recursos Próprios 518.826.96
Imposto s/ Circ. de Mercadorias e Serviços 1.535.130,10 ( + ) Depesas realizadas com Recursos do FUNDEB 3 099 5 39..|

Imposto s/ Propriedade de Veículo Automotor 552.677,54 ( + ) Valor Efetivamente Retido ao FUNDEB * 1.166.738,66
Imposto s/ Produto Industrial s/ Exportação 12.685,16 ( - ) Parcela Empenhada do Ganho Líquido - FUNDEB 0,00
TOTAL DAS RECEITAS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS 6.215.750.07 ( = ) TOTAL APLICADO NO ENSINO 1.685.565.62

APLICAÇÃO NO ENSINO (ART. 212 CF) 27.12%
QSE, Convênios e Outros Recursos Adicionais 528.615,45
Rendimentos de Aplicação Financeira - Conta LDB e Adicionais 0,00
Recursos de Operações de Crédito 0,00 FUNDEB
Recursos recebidos do FUNDEB 3.257.728,47 Aplicação dos recursos recebidos do FUNDEB 94.33%
Rendimentos de Aplicação Financeira do FUNDEB 28.070,61 Aplicação nos profissionais do Magistério - FUNDEB 54.48%
TOTAL DOS RECURSOS ADICIONAIS 3.814.414.53

TOTAL DA RECEITA ARRECADADA 10.030.164.60

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Juízo de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba 

Edítal-Interdíção
Edital para conhecimento de terceiros, expedido no autos de interdição de Durvalina Elias Gonçalves, reque­
rido por Benedita Gonçalves - processo n° 333.01.2010.001531-1/000000-000, n° de ordem 800/2010.
A Doutora Maria Cristina Carvalho Sbeghen, MM. Juíza de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba, 
do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 
30/05/2011, e transitada em julgado em 27/06/2011, foi decretada a Interdição de Dui^alina Elias Gonçal­
ves, declarando-a absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeado como 
Curadora, em caráter Definitivo, a Sra. Benedita Gonçalves. O presente edital será publicado será publicado 
por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada mais. Dado e passado na cidade 
de Macatuba em 07 de julho de 2011. Eu, (a) (Vania Maria Dare Pavanello), Escrevente-Chefe, digitei e 
providenciei a impressão. Eu, (a) (Carlos Alberto Giorgetti), Diretor, subscrevi. (a) Maria Cristina Carvalçho 
Sbeghen, Juíza de Direito.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE SÃO PAULO
Juízo de Direito da Vara Única da Comarca de MAcatuba 

Edital-Interdição
Edital para conhecimento de terceiros, expedido nos autos de interdição de Ana Paula Sbaraglini, requerido 
por Vera Lucia Sbaraglini - processo n° 333.01.2010.001054-4/000000-000.
A Doutora Maria Cristina Carvalho Sbeghen, MM. Juíza de Direito da Vara Única da Comarca de Macatuba, 
do Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.
Faz Saber aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 
22/03/2011 e transitada em julgado em 14/04/2011, foi decretada a interdição de .Ana Paula Sbaraglini, 
declarando-a absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil e nomeada como Curado- 
ra, em caráter Definitivo, a Sra. Vera Lúcia Sbaraglini, cujo teor é o seguinte (súmula): “... .Ante o exposto, 
decreto a interdição de Ana Paula Sbaraglini, declarando-a absolutamente incapaz de exercer pessoalmente 
os atos da vida civil, na forma do art. 3°, II, do Código Civil e nomeio-lhe curadora Vera Lúcia Sbaraglini.”. 
O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei. Nada 
mais. Dado e passado na cidade de Macatuba em 02 de maio de 2011. Eu, (a) (Vania Maria Dare Pavanello), 
Escrevente-Chefe, digitei e providenciei a impressão. Eu, (a) (Carlos Alberto Giorgetti), Diretor, subscrevi. 
(a) Maria Cristina Carvalho Sbeghen, Juíza de Direito.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Setor de Controle e Conservação do Patrimônio 

A Prefeitura municipal de Lençóis Paulista, nos termos da Lei Municipal n° 
2.968/2001, comunica às entidades de sociedade civil sem fins lucrativos, 
legalmente constituídas e que estejam em pleno exercício, que está aberto 
junto ao Setor de Controle e Conservação do Patrimônio desta Prefeitura, 
prazo para habilitação como Entidade Interessada, para posterior doação de 
bens declarados inservíveis (sucata). As entidades deverão se habilitar perante 
o Setor de Controle e Conservação do Patrimônio, sito à Praça das Palmeiras, 
55, no período de 21 a 29 de julho de 2011, das 08hs às 16hs.

Lençóis Paulista, 20 de julho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 24,70.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 13/2011 -  de 19 de julho de 2011 -  “Concede 
a Ordem do Mérito Lençoense às entidades que especifica.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 19 de julho de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 19 de julho de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de julho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 51,20.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Sem ana de 14 de Julho a 2 0  de Julho

DIA 14 - MARIA DA DIA 14 - ROBERTO
CO N C EIC A O  GROTA, 56 ANDRADE, 81 Anos,
Anos, Lençóis Paulista. Lençóis Paulista.

DIA 14 - ZAIRA SASSO DIA 15 - VITO RINA EM A
MALAGI, 88 Anos, Bauru. BO SIO  FRIAS, 84 Anos, 

Borebi.
DIA 14 - JAIR FELIPE 
PEREIRA, 55 Anos, DIA 17 - ETELVINA
Macatuba. D AM ACEN O  MARESTONI, 

83 Anos, Macatuba.
DIA 14 - MARIA ROSA DE 
JESUS, 69 Anos, Lençóis DIA 18 - A N TO N IO
Paulista. FURTADO DE MOURA, 83 

Anos, Lençóis Paulista.
DIA 14 - OTACILIO  
CESARIO  DOS SANTOS, 70 DIA 18 - TIAGO  ICHIRO
Anos, Bauru. ISSOGAI, 20 Anos, Bauru.

DIA 14 - MARIA M INETTO DIA 20 - REM ED IO S
ROSSIN I, 100 Anos, ALEIXA M ARTINS DE SIBIA,
Pederneiras. 82 Anos, Bauru.

EXATA

Abertura de empresas ^ 
Contabilidade ^ 

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos
Serviços
Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:administrativo@lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


C A M A R A

COMO FOI A VOTAÇAO DA CEI
Fotos: Cristiano Paccola

ADILSON ACACIO DA 
SILVA (PM DB)
Votou: Contra

ADILSON SIDNEY 
BERNARDES (PSDC)
Votou: Contra

AILTON RODRIGUES DE 
OLIVEIRA (PTB), o  JURUNA
Votou: Contra

GUMERCINDO TICIANELLI 
JÚNIOR (DEM)
Votou: Contra

ISMAEL DE ASSIS CARLOS
( p s d b ), o  f o r m ig ã o

Votou: Contra

NARDELI DA SILVA (PV )
Votou: Contra

CLAUDEMIR DA ROCHA MIO 
(PR), o  t u p ã

Votou: Favorável

MANOEL DOS SANTOS SILVA
( p s d b ), o  m a n e z in h o

Votou: Favorável

CARLOS PACOLA (PV )
Votou: Favorável

MATHEUS TRECENTI
c a p o a n i (p s d b ), o  p ir ik it o

Votou: Favorável

Operação

abafa
Professor Adilson lidera movimento e Grupo dos 6 engaveta 
a CEI das Viagens; sessão que poderia iniciar investigação fica 
marcada por mais denúncias e acusações

V ITOR GODINHO

Em sessão tensa, na presen­
ça de mais de 150 manifestan­
tes, a Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista rejeitou - por 
seis votos contra quatro - o 
projeto de resolução que abri- 
ria uma CEI (Comissão Espe­
cial de Inquérito) para inves­
tigar supostas irregularidades 
em viagens com carros oficiais 
e endossos de cheques de via­
gens. A votação ocorreu no fi­
nal de sessão da segunda-feira 
18, após diversas acusações de 
irregularidades contra o Po­
der Legislativo e também no 
Executivo. Ninguém falou em 
apurar as novas denúncias.

Votaram contra a abertu­
ra da CEI os vereadores Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), Adilson Sidney Ber- 
nardes (PSDC), o professor 
Adilson, Adilson Acácio da 
Silva (PMDB), Nardeli da Sil­
va (PV), Ismael de Assis Car­

los (PSDB), o Formigão, e o 
presidente da Câmara, Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna. Os demais vereadores 
- Carlos Pacola (PV), Matheus 
Trecenti Capoani (PSDB), o 
Pirikito, Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho, e 
Claudemir Rocha Mio (PR), o 
Tupã - votaram favoravelmen­
te ao projeto de resolução, mas 
foram voto vencido. Com esse 
resultado, a Câmara de Lençóis 
Paulista enterra a possibilidade 
de apurar internamente a série 
de acusações de irregularida­
des, supostamente cometidas 
nos últimos dois anos.

O clima de tensão pode 
ser notado antes mesmo do 
início dos trabalhos. Fora da 
sala de sessões, partidários 
dos vereadores e manifestan­
tes entraram em briga e foram 
contidos pela Polícia Militar. 
Dentro da sala, os vereadores 
Formigão, Ticianelli Júnior e 
professor Adilson discutiram

Divulgação Billy Mao

b r ig a  O clima de cobrança e embate provocou atritos dentro e fora da sala de sessões Mário Trecenti. 
Antes do início da sessão, os vereadores Gumercindo Ticianelli Júnior (DEM), Adilson Sidney Bernardes e 
Ismael de Assis Carlos (PSDB), o Formigão bateram boca com integrantes do PSOL de Lençóis Paulista. 
Formigão, o mais exaltado, como mostra a foto, precisou ser contido por funcionários da Câmara para 
não brigar com Rodolfo Pelegrin. Durante a sessão, o integrante do PP de Lençóis Paulista, Alexandre da 
Silva, o Xandi, brigou com Vitor Pelegrin, do PSOL. O jovem afirma ter sido agredido por Xandi, que foi 
retirado da Câmara pela Polícia Militar. O PSOL registrou boletim de ocorrência sobre o fato.

com populares e manifestan­
tes presentes à sessão. Mais 
exaltado, o vereador Formigão 
teve que ser contido por fun­
cionários da Câmara para que 
o bate-boca não se transfor­
masse em briga de fato.

A conversa nervosa entre 
vereadores do chamado Gru­
po dos Seis e manifestantes 
não evitou novos protestos. 
Ao contrário das semanas 
anteriores, simpatizantes de 
alguns vereadores comparece­
ram à sessão e também discu­
tiram com os manifestantes. 
Um rapaz chegou a rasgar car­
tazes confeccionados por inte­
grantes do PSOL.

Já na leitura dos requeri­
mentos do dia surgiu a primei­
ra dúvida em relação à ordem 
das votações. O projeto de re­
solução que instauraria a CEI 
das Viagens constava como o 
primeiro item da pauta e úni­
co projeto no expediente. Por 
decisão da Mesa Diretora e

atendendo a sugestão de Nar- 
deli da Silva, o projeto foi dei­
xado para ser votado ao final 
da sessão legislativa. "Se vo­
tarmos agora, não conseguire­
mos prosseguir com a sessão", 
disse o vereador Nardeli, já 
dando clara demonstração de 
que o resultado da votação es­
tava decidido pelo Grupo dos 
6, o qual integra.

p o r t a -v o z e s
Depois de votados os pro­

jetos em pauta, os vereadores 
Nardeli da Silva e Adilson Ber- 
nardes assumiram os micro­
fones para justificar o porquê 
de a CEI das Viagens ter sido 
seria rejeitada pelo Grupo dos 
6. Nardeli citou relatórios de 
CEI anteriores, argumentando 
que a investigação traz apenas 
"dor de cabeça" aos vereadores 
e que não tem o efeito prático 
desejado. "Essa CEI de 2001 
(CEI dos Averbados) foi a pior 
de todas e nós (Manezinho,

Tupã e Nardeli) já estávamos 
na Casa. Naquela CEI de 2001, 
nós conseguimos chegar a um 
objetivo, mas quase todos os 
membros saíram desta casa 
ameaçados de processo. O 
doutor Oliveira (ex-vereador 
Antonio Dias de Oliveira), que 
Deus o tenha, foi processado, 
teve que responder a um desa­
gravo e vocês não têm noção 
do constrangimento que foi. E 
foi para o Ministério Público 
e para o juiz, não fomos nós 
que decidimos", argumentou. 
"Teve outra aqui que ninguém 
da comissão assinou. Sabe por 
quê? Porque é uma dor de ca­
beça", justificou.

Em outro momento, o ve­
reador verde declarou que os 
manifestantes estavam enga­
nados sobre os efetivos po­
deres de uma comissão de 
inquérito instalada pelos vere­
adores. "Eu estou falando isso 
não é para desvalorizar a Casa. 
É que não é como vocês pen­

sam que a gente chega aqui 
com poder de polícia e faz o 
que tem que fazer. Eu estou 
mostrando que os artifícios 
são poucos", argumentou.

Adilson Bernardes decla­
rou que não existia motivos 
para abrir a CEI porque ela 
teria uma conotação política 
e não administrativa, como 
estão sendo feitas as investiga­
ções pelo Ministério Público. 
"Quando Jonadabe (Jonadabe 
José de Souza, ex-assessor da 
Câmara) falou que aceitava 
apenas alguns aqui, é porque 
aqui será feita uma CEI políti­
ca. Lá em cima (no Ministério 
Público) não tem politicagem. 
Ou seja, Jonadabe já falou que 
a Mesa é suspeita para julgá- 
lo. Será que o promotor que 
julgou é suspeito? Não. Ele é 
apolítico. Lá não tem partida­
rismo político. Lá tem inves­
tigação séria", defendeu, ao 
justificar seu voto contrário à 
apuração das denúncias.

p o l í c i a

Jovem de 20 anos é a segunda vítima fatal 
do ano no trânsito de Lençóis Paulista

Faleceu na segunda-feira 
18, em Bauru, o jovem Tia­
go Ichiro Issogai, 20 anos. 
Tiago se acidentou no início 
do mês de julho, em Lençóis 
Paulista. Ele colidiu a moto­
cicleta que pilotava com ou­
tra moto, no Jardim Europa. 
De acordo com o boletim 
de ocorrência da Polícia Mi­
litar, no cruzamento onde 
aconteceu o acidente, o pos­
te da placa Pare da rua Ma­
noel Cimó, pela qual Tiago

transitava, estava caído.
A colisão entre as duas 

motocicletas aconteceu às 
15h de 1° de julho. O au­
xiliar de extração de caldo, 
R.R.R., 20 anos, residente no 
Jardim Cruzeiro, trafegava 
com uma Honda CG Titan 
pela rua Xavante, quando, 
no cruzamento com a rua 
Manoel Cimó, colidiu com 
a motocicleta Honda CBX 
250 Twister conduzida pelo 
leiturista da CPFL, Tiago Is-

sogai. Os dois jovens foram 
encaminhados ao pronto 
socorro, onde foram medi­
cados e permaneceram em 
observação. Tiago foi trans­
ferido para a UTI (Unidade 
de Tratamento Intensivo) do 
Hospital de Base de Bauru, 
onde permaneceu até a ma­
drugada de segunda-feira, 
quando veio a falecer. O jo­
vem foi sepultado às 16h de 
segunda-feira.

Tiago Ichiro Issogai foi

a segunda vítima fatal do 
trânsito lençoense em uma 
semana. Na terça-feira pas­
sada, 12 de julho, um du­
plo atropelamento causou 
a morte de Jandira Vaz de 
Carvalho, 59 anos. Levan­
tamento feito pelo jornal O 
ECO mostra que, no primei­
ro semestre de 2011, foram 
registrados 393 acidentes, 
sendo 113 com vítimas e 
280 sem vítimas, média de 
2,1 acidentes por dia.

PM debate segurança rural 
hoje, em Alfredo Guedes

O comando da Polícia Mili­
tar se reúne hoje com proprie­
tários de sítios e fazendas no 
bairro rural de Alfredo Guedes 
para debater a segurança na 
zona rural. O encontro acon­
tece a partir das 19h30, na 
escola Philomena Boso. O en­
contro visa mobilizar proprie­
tários de sítios e fazendas para 
ativar o Comitê de Segurança 
Rural formado por membros 
da comunidade rural.

De acordo com o capitão 
Elvis Alessandro Fernandes 
Botega, comandante da 5^ 
Companhia da Polícia Militar,

o município já conta com a Pa­
trulha Rural na Base Comuni­
tária Distrital de Alfredo Gue­
des, mas a intenção é adotar 
experiências positivas que dão 
certo em outros municípios da 
região sob o comando da 4° 
Batalhão da Polícia Militar do 
Interior. Uma das propostas 
que será apresentada hoje à 
noite pela Polícia Militar é ca­
dastrar todas as propriedades 
rurais e incluir os dados em 
GPS instalado no helicóptero 
Águia 2 da PM, facilitando o 
deslocamento das equipes em 
ocorrências mais graves.



C A M A R A
Cristiano Paccola/O ECO

Roupa

suja
Troca de denúncias sem pedido de 
investigação domina sessão da Câmara; 
acusações foram de gastos com 
petiscarias da cidade a contratações 
irregulares de empreiteiras

V ITOR GODINHO

Uso ilegal de carro oficial, 
compra de ovo de páscoa com 
dinheiro público, gastos sus­
peitos de departamentos da 
Prefeitura Municipal, con­
tratos suspeitos de empresas 
de vereadores, contratos sus­
peitos de empresa de comu­
nicação e contratações irre­
gulares de empreiteiras pelo 
poder Executivo. Essas foram 
algumas das denúncias apre­
sentadas na sessão da segun­
da-feira 18, pelos vereadores 
Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, e Nardeli da 
Silva (PV). Nenhum dos dois 
apresentou qualquer pedido 
de apuração.

As denúncias foram apre­
sentadas enquanto os vere­
adores discursaram sobre o 
projeto de resolução que pro­
punha a instalação uma CEI 
(Comissão Especial de Inqué­
rito) para investigar possíveis 
viagens irregulares feitas com

o carro oficial e também en­
dossos de cheques em nome 
de um ex-assessor da Casa de 
Leis. A proposta de CEI aca­
bou rejeitada por seis dos dez 
vereadores lençoenses.

O vereador Nardeli da 
Silva, citando outras CEIs já 
realizadas pela Câmara no 
passado, denunciou que já 
estaria na hora de instalar 
outra comissão para inves­
tigar os averbados do muni­
cípio. "Ainda hoje, eu acho 
que sobrou algum averbado, 
porque o que tem de gente 
que passou em concurso para 
varrer rua e está no escritó­
rio ou está em creche ou está 
andando bonitinho pela rua. 
Tem de monte. Se for para fa­
lar em CEI, acho que já está 
na hora de fazer outra disso 
também. Conseguimos êxi­
to, mas o prejuízo foi muito 
grande", disse o parlamentar. 
Apesar de acusar a irregulari­
dade, Nardeli não formalizou 
pedido de investigação.

Aliados, Nardeli da Silva e Ailton Rodrigues de Oliveira, o Juruna, listaram série de denúncias de irregularidades na Câmara e na Prefeitura

Para lembrar, a CEI dos 
Averbados (citada por Narde­
li) foi aberta em 2001 e apu­
rou desvio de função e equi­
parações salariais irregulares 
realizadas no mandato do ex- 
prefeito José Prado de Lima, 
o Pradinho. Todos os funcio­
nários alocados em funções 
distintas das quais prestaram 
concurso público tiveram que 
voltar ao cargo antigo e perde­
ram o benefício da equipara­
ção salarial. A Justiça também 
determinou a devolução aos 
cofres municipais da diferença 
salarial paga aos funcionários.

Outra acusação feita pelo 
vereador Nardeli foi um gasto 
de R$ 987 em uma petiscaria

da cidade, realizada pela Dire­
toria de Geração de Emprego 
e Renda de Lençóis Paulista. 
"Está na internet para quem 
quiser ver. Departamento de 
Geração de Emprego e Renda, 
modalidade compra direta, 
fornecedor, Bichano, numa 
segunda-feira, R$ 987. Aí eu 
pergunto: o que foi fazer, não 
sei. Foi pago. Vamos investi­
gar", sugeriu.

A acusação mais grave feita 
pelo vereador Nardeli foi com 
relação a possíveis manipula­
ções de licitações para bene­
ficiar empreiteiras em cons­
truções públicas. "O Tribunal 
de Contas vem dizendo, desde 
2007, o seguinte: transferência

de recursos, licitações, falha 
na instrução, convites com re­
petição da licitante convocada 
e fracionamento de certame, 
concorrência e licitação para 
concurso públicos com pro­
cedimentos irregulares. Então, 
nosso amigo aí que está que­
rendo CEI, por favor, você pe­
gue e resolva isso daqui tam­
bém, com o grupo do senhor, 
acabar com essas empreiteiras, 
essas empresas que estão aqui 
na cidade perpetuando, que é 
isso que vocês têm quem ver 
também. Nisso, ninguém me­
xe", argumentou Nardeli.

Juruna também leu uma 
carta apresentando suas justifi­
cativas à população e ampliou

a lista de acusações. "Checan­
do os relatórios das viagens 
que estão denunciadas, pude 
ver que um vereador que está 
me denunciando comprou, 
com o dinheiro público da 
Câmara Municipal, ovo de 
páscoa Sonho de Valsa, trufa- 
do, no valor de R$ 29,50, mais 
uma caixa de doce de leite 
diet, refrigerantes e lanches", 
acusou sem citar nome. "Ain­
da examinando mais viagens, 
pude ver que um vereador que 
está me denunciando fez via­
gens para Brasília levando fa­
mília e amigos em carros ofi­
ciais. Isso nos chegou através 
de denúncias e até comprova­
da com fotos", continuou.

Juruna volta a acusar O  ECO AS NOVAS DENÚNCIAS NA CÂMARA DE LENÇÓIS

O jornal O ECO voltou 
a ser alvo de acusações do 
presidente da Câmara, Ail- 
ton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, na sessão 
da segunda-feira 18, a mes­
ma que rejeitou implanta­
ção de uma CEI (Comis­
são Especial de Inquérito) 
para apurar denúncias nas 
viagens dos parlamentares 
com carros oficiais. Maté­
rias veiculadas pelo O ECO 
serviram de base para qua­
tro vereadores pedirem a 
abertura de investigações 
na Câmara e também subsi­
diam a apuração feita pelo 
Ministério Público.

Numa clara tentativa de 
intimidar o jornal que pu­
blicou todas as denúncias 
feitas até agora, o presidente 
Juruna leu carta em que de­
clara entender o posiciona­
mento do vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho (um dos auto­
res do pedido de CEI), em

apoiar a abertura de inves­
tigação na Câmara. Juruna 
citou que o motivo seria o 
rompimento de contratos 
mantidos pela Câmara com 
o jornal O ECO e empresas 
correlatas. "Entendo a ques­
tão do vereador Manezinho 
do O ECO ter assinado, pe­
lo fato de ter perdido, pela 
segunda vez, a presidência 
desta Casa e não ter conse­
guido absorver a derrota e 
pelo fato de termos cortado 
contratos com as empresas 
ligadas ao jornal O ECO. 
Inclusive, cortado o cargo de 
confiança indicado nas ad­
ministrações anteriores pe­
lo vereador Manezinho do 
O ECO, por isso, não acho 
estranho o Jonadabe fazer a 
denúncia no jornal O ECO, 
empresa na qual o Manezi- 
nho disse que é seu escritó­
rio", disse o presidente.

Outra denúncia apre­
sentada contra o jornal 
O ECO diz respeito a um

requerimento apresentado 
por Gilmar Paccola (filho 
e ex-chefe de gabinete do 
ex-prefeito Ézio Paccola) 
no dia 5 de julho. No do­
cumento citado por Juru- 
na, Gilmar Paccola (dono 
do extinto jornal Opinião) 
pede que os vereadores 
apurem supostas irregula­
ridades na contratação do 
jornal O ECO para publi­
car os atos oficiais entre 
2001 e 2008. Paccola pede, 
também, que os vereado­
res acompanhem processo 
que corre na Justiça sobre 
uma licitação ocorrida em 
2008, em que o jornal Opi­
nião foi desclassificado do 
processo por questões do­
cumentais.

Juruna já havia apresen­
tado requerimento sobre 
contratos mantidos pelo 
jornal O ECO com o Sa- 
ae (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos) e com a 
Prefeitura Municipal.

Moisés Rocha rechaça acusações 
de Juruna e desafia investigação

O empresário Moisés Ro­
cha, sócio do jornal O ECO 
no período das acusações 
feitas por Juruna, negou que 
haja qualquer irregularidade 
em contratações das empre­
sas Jornal O ECO e Propaga- 
re (empresa de publicidade 
ligada a ele) nas relações 
com o poder público. Ro­
cha afirmou que todos os 
contratos atuais e anteriores 
foram assinados mediante 
participação em licitações 
públicas, legalmente estabe­
lecidas e vencidas.

Refutando todas as insi­
nuações do presidente Ju- 
runa, Rocha enfatizou que 
a iniciativa de não renovar 
contratos com a Câmara par-

tiu dele. "O Juruna é estranho 
e age de maneira estranha. 
Ele sabe todas as propostas 
que sua turma me fez e eu 
recusei. Algumas delas, bem 
recentes e feitas por gente li­
gada a ele. Talvez, Juruna e 
sua turma não se atentaram 
para um detalhe: o grupo de­
le governa a Câmara faz oito 
anos e, nesse período, a Pro- 
pagare teve um único negó­
cio com o Poder Legislativo, 
que durou apenas um ano", 
explica Rocha.

O empresário continuou. 
"Não tenho medo nenhum 
do Juruna e nem dos verea­
dores que estão intimamente 
ligados a ele. Recusei todas as 
propostas para cuidar da ima-

d e n u n c ia n t e ACUSAÇÃO a c u s a d o

Juruna Compra de ovo de páscoa com dinheiro público Não mencionado

Juruna
Uso de carro oficial para viagens particulares com 

parentes e amigos
Não mencionado

Nardeli Gasto de R$ 987 em uma petiscaria da cidade
Prefeitura (Diretoria 

de Desenvolvimento)
Juruna Contrato da KGP com Prefeitura (R$ 600) Pirikito
Nardeli Cargos averbados Prefeitura ou Câmara
Juruna Dispensa de cargo de confiança Manezinho

Juruna
Rompimento de contratos com empresas ligadas ao 

O ECO
O ECO

Nardeli Contratação irregular de empreiteiras Prefeitura

Pirikito nega favorecimento em  
contratos da empresa KGP

gem da Câmara. Eles têm gen­
te ligada ao grupo que faria is­
so com mais competência do 
que eu. E desafio: por que eles 
não mostram o que têm con­
tra mim ou contra as empre­
sas que têm ligação comigo?", 
prossegue. "Se eu tivesse me­
do de cara feia, já teria muda­
do de profissão. Sou profissio­
nal da área de comunicação e 
toda a região sabe disso. Tra­
balho para empresas, políti­
cos, entidades sem fins lucra­
tivos e faço isso sem nenhum 
constrangimento", continua. 
"Mas tem um detalhe que, tal­
vez, Juruna nem tenha perce­
bido. No meu trabalho, gosto 
de servir gente e empresas sé­
rias", finalizou. (VG)

O vereador e presidente da 
Câmara de Vereadores de Len­
çóis Paulista, Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
também colocou sob suspeita 
empresa pertencente à família 
do vereador Matheus Trecenti 
Capoani (PSDB), o Pirikito. 
Juruna disse que a KGP, empre­
sa que presta serviços de som e 
iluminação à Prefeitura, teria 
movimentado mais de R$ 600 
mil depois que Pirikito entrou 
na Câmara de Vereadores. O 
vereador tucano pediu aparte e 
rebateu qualquer irregularida­
de na contratação da empresa.

"Analisando mais uma de­
núncia, vejo que este (Pirikito) 
até entendo ter assinado a de­
núncia por fazer parte da equi­

pe que apoia a atual adminis­
tração e que, com o trabalho 
da empresa de sua família, já 
enrregatou (SIC) em torno de 
R$ 600 mil, depois que come­
çou a atuar como vereador", 
insinuou Juruna.

Em rua resposta, Pirikito 
frisou que a KGP presta servi­
ços à Prefeitura desde antes de 
ele ser eleito vereador e que a 
contratação é legal e por meio 
de licitação. "Não escondo de 
ninguém a minha vida. Nunca 
dependi de política para viver. 
Estou aqui pela primeira vez 
que me candidatei e graças aos 
meus 722 eleitores. (...) A KGP 
presta serviço à Prefeitura há 
aproximadamente oito anos. 
Sou vereador há dois anos e

meio. (...) Dentre esses even­
tos prestados, que não é este 
valor que ele disse, e isso tam­
bém eu gostaria que constasse 
em ata, estão todos os eventos 
culturais realizados pela Pre­
feitura, teatros, palestras, estão 
inclusos carnavais, eventos es­
portivos, provas de pedestres, 
são as inaugurações. A KGP 
recebeu dinheiro por serviço 
prestado. Ela não roubou, ela 
não desviou, ela não superfa- 
turou nada", destacou.

Após terminar seu discurso, 
Pirikito disse que - por hora - 
não faria nenhuma acusação, 
mas que nas próximas sessões 
poderia apresentar indícios de 
outras irregularidades ligadas 
aos vereadores. (VG)

p o l í c i a

Ônibus de operários tomba na Rondon e fere 9 pessoas
Duas ocorrências mobi­

lizaram a Polícia Militar de 
Pederneiras e o Policiamento 
Rodoviário de Agudos entre 
a noite de segunda-feira 18 e 
madrugada de terça-feira 19. 
A PM de Pederneiras pren­
deu um homem, na segun-

da-feira 18, tentando furtar 
um depósito de materiais de 
construção. Surpreendido, 
ele disse que fora induzido 
por um comparsa que não 
foi localizado. O jovem foi 
encaminhado à Cadeia de 
Duartina.

Às 2h de terça-feira 19, 
um ônibus tombou no can­
teiro central da rodovia Ma­
rechal Rondon (SP-300), em 
Agudos. Nove funcionários 
de uma empresa que fabrica 
aviões ficaram feridos. Ne­
nhum corria risco de morte.
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Estreia com  leveza
Equipe de ginástica rítmica de Lençóis 
Paulista faz bonito entre grandes 
equipes nos Jogos Regionais e tem 
grandes chances de medalha

Van essa  Ag u ia r  e
SUELLEN SEABRA

Es p e c ia l  pa r a  O ECO

Com uma apresentação 
brilhante, a equipe lençoense 
de ginástica rítmica surpre­
endeu em sua primeira parti­
cipação nos Jogos Regionais, 
que começaram nesta quarta- 
feira 20, em Barra Bonita. Ao 
todo, foram realizadas cinco 
apresentações, sendo quatro 
na categoria individual -  bola, 
arco, fita e mãos livres -  e uma 
por conjunto.

A simpatia e destreza dos 
movimentos das lençoenses 
empolgaram o público que 
compareceu para prestigiar 
a competição. Até o fecha­
mento desta edição, a clas­
sificação ainda não tinha 
sido divulgada.

Para a treinadora Izabel 
Zacarias, o grupo estreou mui­
to bem e soube driblar a pres­
são de concorrer com grandes 
equipes, como Bauru, Piraci­
caba e Santa Bárbara D'Oeste.

Aline Furlanetto

A leveza e a destreza dos 
movimentos das atletas 
lençoenses empolgaram 

já na primeira 
competição dos Jogos 

Regionais de 2011

"Nossas dificuldades foram 
muitas, mas estou feliz pe­
lo esforço das meninas e por 
competir contra equipes de 
alto nível. Essa experiência faz 
com que as meninas se aper­
feiçoem cada vez mais", desta­
ca a professora, que comanda 
as atletas da ginástica rítmica 
de Lençóis há um ano.

A ginasta Giovana Adriel- 
le Rosa, a mais experiente do 
grupo, avalia como satisfató­
ria a participação da equipe 
nos Regionais de Barra Bonita. 
"Acredito que nos superamos 
e, por isso, espero um bom re­
sultado", previa.

A ginástica rítmica foi a 
única modalidade disputada 
no primeiro dia de Jogos Re­
gionais de 2011. Ainda ontem,

os atletas participaram do ce­
rimonial de abertura, realiza­
do no estádio Vicente Zenaro 
Manin, o Vicentão, com o des­
file das 55 delegações inscritas 
para disputar o campeonato. 
Até o dia 30 de julho, Barra 
Bonita receberá 11 mil espor­
tistas. Lençóis Paulista parti­
cipa do evento com cerca de

300 atletas.

QUINTA-FEIRA
Hoje, os lençoenses enfren­

tam Bauru no tênis masculino, 
assim como no basquete femi­
nino. No masculino, o con­
fronto é contra Santa Rita do 
Passa Quatro. No handebol 
feminino, Lençóis estreia con-

tra Descalvado, enquanto no 
masculino joga contra Bauru. 
O maior desafio, no entanto, 
será no futebol feminino. As 
lençoenses enfrentam as fortís­
simas piracicabanas, favoritas 
ao título. O futebol masculi­
no de Lençóis também estreia 
nesta quinta e o adversário é 
Santa Bárbara D'Oeste.
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T E A T R O
Divulgação

Casa da Cultura traz a peça 'O 
Primeiro Dia Depois de Tudo'

R E G I O N A L

CREA realiza blitz em 
Lençóis, Macatuba e Borebi

Amanhã, a Casa da Cultu­
ra Professora Maria Bove Co- 
neglian promove o espetáculo 
teatral O Primeiro Dia Depois 
de Tudo, com texto e drama­
turgia de Léo Lama. A peça é 
encenada pelos atores Priscilla 
Carvalho e Leonardo Ventura, 
da Casa Laboratório. A peça é 
dirigida por Roberto Bacci e 
Cacá Carvalho.

O dramaturgo Leo Lama

vem se aprofundando no te­
ma dos relacionamentos afe­
tivos desde sua peça Dores de 
Amores, de 1989. Atualmente, 
o artista explora o amor no ca­
ráter mítico e simbólico.

No palco, duas cadeiras de 
rodas e duas imensas asas de 
anjos que saem das costas dos 
atores para mostrar um casal 
que desconstroi sua história 
para viver o primeiro dia de­

pois de tudo. Os atores não 
podem se tocar nem se mexer, 
como se o amor não fosse para 
esse mundo, para essa época. 
Mas o espírito do casal se une 
em um salto libertador: eles 
se jogam pela janela e saem 
voando, transcendendo a pa­
ralisia dos tempos modernos, 
o reino da quantidade superfi­
cial e da paralisia mental.

O espetáculo é uma par­

ceria com o SESC/Bauru e é 
gratuito. Os interessados po­
dem fazer o agendamento do 
convite na recepção da Casa 
da Cultura ou por telefone. A 
peça não é recomendada para 
menores de 14 anos.

s e r v iç o
A Casa da Cultura fica na 

rua Sete de Setembro, 934, te­
lefone (14) 3263 6525.

Na manhã de ontem, 
mais de 50 fiscais do 
CREA (Conselho Regional 
de Engenharia, Arquitetu­
ra e Agronomia) participa­
ram da operação especial 
de fiscalização em obras 
e indústrias em Lençóis 
Paulista, Macatuba e Bo- 
rebi. Segundo o gerente da 
11  ̂ Região do CREA-SP, o 
engenheiro Civil Marcos 
Almeida Pernambuco, o 
trabalho consiste em ação 
orientadora, educativa e 
preventiva, para buscar 
parcerias com o órgão fis- 
calizador.

A visita abrange órgãos 
públicos, shopping, hotéis, 
aeroportos e empreendi­

mentos públicos, particula­
res, atividades rurais e gran­
des indústrias, como Grupo 
Lwart e Grupo Zilor.

Para o engenheiro civil 
da Prefeitura e inspetor 
chefe do CREA-SP, César 
Sampaio, a blitz comple­
menta o trabalho de fis­
calização que a Prefeitura 
realiza diariamente na ci­
dade. Segundo ele, toda 
obra tem que ter um en­
genheiro responsável para 
planejar e acompanhar o 
andamento com seguran­
ça. "Lençóis é uma cidade 
privilegiada, temos uma 
fiscalização boa, coisa que 
Macatuba e Borebi não 
têm", finaliza.
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